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1 INTRODUÇÃO
Busco abordar, no presente trabalho, as trajetórias do modo de leitura (oral/silenciosa) e dos meios de leitura (impresso/digital); questão essa sendo bastante discutida desde a criação do projeto Gutemberg nos anos 70, a qual tem atingido proporções maiores com a produção de aparelhos específicos para a leitura digital e a facilidade de aquisição das obras através de downloads gratuitos ou por preços relativamente baixos na Internet. 
Portanto, no primeiro item tratarei dos modos de leitura, tendo por base Alberto Manguel para a exposição da trajetória em si: a leitura oral e sua função e como a leitura silenciosa influenciou no meio dessa prática. Para tratar da recepção dos textos, do ato de leitura como atividade prazerosa e enriquecedora, Iser e Jauss são fundamentais, encerro o percurso com Umberto Eco e Vincent Jouve para abordar a questão da interação do texto com o leitor. 

No segundo tópico, discutirei os meios de leitura e como a atividade da leitura modificou-se (ou não) em virtude dos novos meios, além de tocar na polêmica do fim do livro. Novamente, Umberto Eco junto com Jean-Claude Carrière contribuem nesse diálogo entre modo e meio, defendendo a ideia de que o livro não acabará. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
O método consistiu na pesquisa bibliográfica a materiais referentes ao assunto abordado.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Após o estudo tanto dos meios de leitura e suas transformações quanto dos modos que se seguiram, existem indícios os quais eliminam a possibilidade de uma extinção do livro impresso por um longo período. A problematização da mudança de modos e meios de leitura é pertinente desde que o surgimento de novos suportes faz parte de nossa realidade: livros em diferentes formatos juntamente com novas propostas, mesclando imagens animadas, música e interação. Essa interatividade existe e precisa ser trabalhada. Entretanto, os teóricos estudados para tratar da permanência do livro impresso, Umberto Eco e Jean-Claude Carrière sustentam o argumento de que o fim do livro não chegará. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após o estudo dos diferentes meios e modos de leitura, saliento a importância – ainda – do manuseio do livro impresso, visto as problemáticas envolvendo suportes eletrônicos. Todavia, mesmo que outra ferramenta venha a substituí-lo em definitivo, o ato de leitura continuará vivo, garantindo a permanência da literatura como prática social imprescindível.
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